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DIRETORIA
E

CON5EL O DA ANAVE

DIRETORIA EXECUTIVA

PRESIDENTE

1.0 Vice Presidente
2.° Vice Presidente

1.° Secretário
2.° Secretário
1.° Tesoureiro
2,° Tesoureiro
Diretor Cultural
Diretor de Patrimônio
Diretor Social
Diretor de Relacões Públioas

COORDENADORES:

construcão da sede própria
Campanha dos 1.000 s6clos
Divulgacão

CONSELHO DIRETOR

Presidente

Agenor Gonzaga Cezar
Alpheu Pain Junior
Antonio Carlos Clemente da SlIva
Antonio Roberto Lemos de AlmeIda
Bernardo Joelsas
Fernando Sucena Rasga
Gastão Estavão Campanam
Germano Willy João Rebentlsch
Henrique NatanJel Coube
Hugo Pereira de Lacerda
Ivan Scarpato
Oswaldo Ferrar!
Pedro Massula
Rutiens Leal
Rubens Pereira da Cunha
Sérgio Madl
Sérgio Paschoal Aun
Waldir Gomes
Weber Eustáquio do Monte
Werner Klaus Bross

CONSELHEIROS NATOS

Ciro Torelnell Toledo
Orestes Oswaldo Bonfantl
Ovldlo Pimentel de llma
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Armando Mellagi

Silvio Goncalves
Pascoal Spera

José Carlos Francez
Roque de LIsboa Nlcolau
Adhemur Pilar Filho
Marco Antonio P. Roman Novaes
Gilberto S. 81englnl
Ettore Barocas
José Tayar
AliIio Símianatta

Jair de Castro
Ismar Costa Camargo
Silvio Goncalves

Loé Cabral Velllo Feiló

SUPLENTES

Arlstárdio Jarbas Fontes
Gerson Candida Azevedo
João Brait
Uno Fernandes Simões
Satumlno Pereira de OOvelra

DELEGACIA REGIONAL DO RS

Lygia 0.0. Petersen
Armando Schneider
Rua Voluntários da Pátria. 595 - sala 201
PORTO ALEGRE - RS.

DELEGACIA REGIONAL DO RJ

Silvio da Costa Braga
Rua da Alfandega. lll-A
RIO DE JANEIRO - GB

SOCIOS
PATROCINADORES
AGASSETE COM. E IND. LTOA.
R. Cel. Emidlo Piedade, 273 - SP.
CARTONAGEM FLOR DE MAIO S7A.
R. do Protocolo. 546 - SP.
CARVALHO S/A. COM. DE PAPSIS
R. Luiz Gama, 748/56 - SP
CELULOSE JRANI S/A.
R. Siqueira Campos. 1184 - Porto Are-

gre - RS.
CIA. INDL. DE PAP~IS PIRAHY
R. Dr. João Maia. 166 - SP.
INDúSTRIAS REUNIDAS IRMÃOS SPI-

NA S/A.
R. do Hipódromo. 720 - SP.
CIA. TIETt= DE PAPEIS
R. Luiz Gama, 803 - SP.
CIA. SUZANO DE PAPEL E CELULOSE
Av. Paulista, 1754 - 6.° ando - SP.
CIA. AGRICOLA INDUSTRIAL CICERO

PRADO
Av. Rio Branco, 1675 - SP.
FÃBRICA DE PAPEIS FORMOSA LTOA.
R. Barão de rguape, 212 - SP.
FORNECEDORA DE PAPEL FORPAL S/A.
R. Teixeira Leite. 494 - SP.
INDúSTRIAS BONET S/A.
Av. 7 de setembro, 4615 - Curitiba - PRo
IND. E COM. ARTEPAPEL JABAOUA-

RA LTDA.
R. Turumans, 304 - SP.
INDS. KLABIN 00 PARANÁ DE CELU-

LOSE S/A.
R. Formosa, 367 - 18.~ ando - SP.
IND. DE PAPEL SIMÃO S/A.
R. do Manifesto. 931 - SP.
INDÚSTRIAS REUNIDAS ALEXANDRE

DERMON LTDA.
R. Dias da Silva, 1122/36 - SP.
IPSA S/A. INDUSTRIAL DE PAPEL
Av. Guarulhos. 3201 - SP.
JET DISTRIBUIDORA DE PAPEIS LTOA.
R. João Antonio de Oliveira, 363 - SP.
JOSe CASTIONI & C1A. LTDA.
Av. Bosque da Saúde, 546 - SI".
PAPEL E CELULOSt: CATARINENSE S/A.
R. libero Badaró, 425 - 25.° ando - SP.
REFINADORA PAULISTA S/A CELULOSE

E PAPEL
R. Bela Cintra, 425 - 1.° and. - SP
SAFELCA S/A. IND. DE PAPEL
Av. Otávio Braga Mesquita, 921 - Gua·

rulhos - SP.
SINCARBON IND. E COM. S/A.
R. Joll. 273 - SP.

SCHMIDT EMBALAGENS SrA.
R. Henrique Vazo 137 - Juiz de Fora· MG
WALOOMIRO MALUHY & CIA.
R. do Gasometro, 921 - SP.
WEXPEL IND. E COM. LTDA.
R. Carne. 523 - SP.



· ~el~ es
Maio foi um mês de suma

importância para a nossa
Associação, pois 2 fatos relevantes
movimentaram todo o seu quadro
associativo. O primeiro, foi a
realização das eleições para a
renovação de 1/3 dos membros do
Conselho Deliberativo, conforme
prevêem os estatutos. Como era
de se esperar, as mesmas
transcorreram dentro da mais
alta ordem e marcadas por
elevado espírito CÍvico.

As eleições, conforme foram
amplamente divulgadas, este ano
tiveram como local a Federação
do Comércio do Estado de São
Paulo, nos dias 3 e 4 do corrente.
Para presidir os trabalhos, foi
indicado o nome do Sr. Adhemur
Pilar que ao aceitar, ressaltou a
importância do evento. A seguir
convidou para secretaria-lo os
Srs . Walter Martins Almeida,
Solon Sucasas e Fernando Vida)
Lettiere Pitar. Ao término das
eleições e sua conseqüente
apuração, no mesmo local, às 17
horas do dia 5, o Presidente da
assembléia deu conhecimento aos
presentes dos nomes dos
conselheiros eleitos, os quais terão
seus -mandatos por 3 anos, ou seja
até 1979. Após tecer algumas
palavras sobre a relevância do ato.
agradeceu sua indicação para
presidi-lo e também a colaboração
dos mesários, dando assim por
encerrada a assemblêia ,

Na oportunidade, o Sr. Loé
Cabral Velho Feijó, Presidente do
Conselho Deliberativo, convocou
seus pares para, em reunião
extraordinária, dar posse aos
conselheiros ora eleitos e,
conforme determinação
estatutária, procederem a votação
para eleger os novos
presidentes da Diretoria
Executiva, os quais terão a
responsabilidade' de reger os

destinos da ANAVE no próximo
biênio.

Antes de se reunirem,
o Sr , Presidente empossou
perante a platéia o Sr. Ciro
Torcineli Toledo, na qualidade de
conselheiro nato, pela forma
brilhante em que o mesmo
conduziu durante 6 anos a nossa
Associação, e dizer-lhe da
satisfação do conselho em poder
contar com a sua colaboração.

Ao término da reunião, a qual
foi realizada no mesmo recinto, o
Sr. Presidente do Conselho deu
conhecimento à platéia do
resultado da mesma, dizendo que
por unanimidade, foram
aclamados os nomes dos Srs.
Armando Mellagi para Presidente.
Silvio Gonçalves para 1.°
vice-Presidente e Pascoal Spera
para 2.0 vice-Presidente. A eles
desejamos um mandato bastante
profícuo e felíz .
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eleicães•
o PRESIDENTE

CIRO TORCINELI
TOLEDO, foi um dos artesãos que
construiram este órgão
associativo. Nasceu de uma
idéia. De um embrião - uma
célula embrionária que gerou e,
vingou. Hoje uma verdade
inquestionável - um ser corpóreo,
com vida própria, independente -
com vivência adulta. Geriu os
destinos da ANA VE por seis
anos. Seis longos anos de luta
cotidiana e contínua para atingir
um objetivo - A AFIRMAÇÃO
DE UMA CLASSE. Ele, e seus
companheiros de diretoria, muita
vez, com sacrifício de seus
interesses particulares, suas
obrigações familiares, lazeres,
enfim, partiram para o sacrifício.
Visavam um ideal. O caminho
árduo, vencido com obstinada
teimosia e crença atingiram seus
objetivos - plenamente. Uma
associação :representativa,
responsável pela divulgação e
engrandechfiento de qualquer
empresa, em quaisquer partes do
mundo - HOMEM DE
VENDA. Aquele que
diuturnamente, vende "vende o
peixe de sua empresa".

Foi um batalhador dentro da
i\NAVE. Nome sobejamente
conhecido no ramo, onde ocupou
cargos de alta responsabilidade,
com desempenho de profissional
responsável. Suas profícuas
administrações -permitiram -
e conseguiram manter a "família
anaveana". Deixa a presidência
como entrou. Saldo positivo.
Durante e perante a égide de sua
batuta - tal maestro, instalou a
séde da entidade, cursos foram
promovidos, o patrimônio foi
consolidado, o nome ANAVE
foi discutido e projetado.

Uma Personalidade forte, que
dirigiu com mãos fortes os
destinos da associação e enquanto
esteve no leme, soube honrar e
dignificar o cargo.
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o NOVO PRESIDENTE

Está ele plenamente ciente
das responsabilidades que o
esperam durante o biênio de sua
gestão. Habituado com as lides
do dia a dia, com vasta
experiência profissional,
ARMANDO MELAGI, deverá
corresponder plenamente,
enfrentando com tranqüilidade o
futuro da Associação.

Sua vida, e seu curriculum
bem o recomen-dam para o cargo.
Economista, iniciou sua carreira
com um escritório de
contabilidade, auditoria e
perítagens =- Delta de
Contabilidade. Encerrada essa
atividade, voltou-se para o ramo
madeireiro quando representou
diversas empresas do Sul, em
nosso Estado. A medida que
essas firmas se voltaram para o
ramo de papel e papelão, adaptou
suas atividades para esse ramo.
Hoje sua firma representa sete
empresas do Sul do pais.

As qualificações profissionais
já justificariam uma
recomendação para o exercício que
ora assume. Apresenta ainda
outras credenciais. Vem aí a

outra face de Melagi , O homem
voltado para o homem. O
humanista. Serviu durante 17
anos, desinteressadamente o
Juizado de Menores, onde prestou
relevantes serviços. Presidente do
Lions Clube, sensibilizou
Ministros de Estado para
debates, na entidade, para o bem
da coletividade. Pelos serviços
prestados, o novo presidente foi
agraciados com
várias honrarias entre medalhas e
comendas, entre as quais .a de
Grande Oficial. Desde a posse
Melagi já demonstrou dinamismo.
Enunciou e anunciou suas metas:
Campanha dos mil associados;
sede própria: orientação jurídica;
cursos; palestras e atividades
sociais das mais diversas. É
ainda seu pensafnento, manter um
departamento médico, para
atendimento dos associados.
No instante do lançamento dessas
campanhas, obteve resposta
imediata. Uma doação de 10 mil
cruzeiros para a construção da
sede própria foi feita. pela
Cartonagem Flor de Maio, e ao
mesmo tempo recebemos 22
propostas de novos associados.
Estamos aí, é a ANAVE.
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ÀJ5 14 hs . do dia 3 de maio,
com prosseguimento .dias 4 e 5,
teve início, no auditório "Brasílio
Machado Neto", da Federação do
Comércio, esse importante concla-
ve que se constituiu em pleno êxi-
to, despertando real interesse para
a indústria papeleíra, em se consi-
derando a grande freqüência no-
tada nos seus três dias de dura-

ção. Representantes de fábricas.
associações, sindicatos, autorida-
des, imprensa especializada e ele-
mentos ligados aos setores compa-
receram e participaram ativamen-
te dos debates e palestras elabo-
rados criteriosamente.

No início dos trabalhos o Sr.
Ciro Torcineli Toledo, Presidente
da ANAVE, convidou para parti-

cipar da mesa de abertura dos
trabalhos os Srs. Américo Perei-
ra da Silva, representando a
ABCP - Associação Técnica Bra-
sileira de Celulose e. Papel; Luiz
Chaloub, Presidente do Sindicato
dos Fabricantes de Papel do Esta-
do do Rio; Jurandir de Carvalho,
Diretor da Escola de Artes Gráfi-
cas "Theobaldo de Nigrís' do•
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SENAI; Horácio Cherkassky, Pre-
sidente do Sindicato dos Fabri-
cantes de Papel do Estado de São
Paulo; Euclides Carli, Presidente
em exercício da Federação do Co-
mércio; Homero VIlela de Andra-
de, representando o Sr. Theobal-
d o de Nigris, Presidente d a
FIESP, e Ruy Aidar, vice-Presi-
dente do Sindicato dos Fabrican-
tes de Papel do Estado de São
Paulo. Por ocasião da abertura,
todos os componentes da mesa
usaram a palavra para salientar a
importância do evento e se con-
gratular com a oportunidade da
iniciativa pela realização do fo-
rum. Encerrados oe trabalhos de
abertura por volta de 15 hs., deu-
-se início aos debates do temário
do Forum, conforme previa o ex-
tenso programa, em sua variada
pauta.

O primeiro tema a ser abor-
dado versou sobre MERCADO
NACIONAL DE CELULOSE E
PAPEL, apresentado pela Asso-
ciação Paulista dos Fabricantes
de Papel e Celulose, ministrado
pelo Dr. Marcelo Pilar, do Grupo
Suzano Feffer, que enfocou os pro-
blemas de mercado nos seus va-
riados aspectos. A palestra se-
guinte foi apresentada pelo Sindi-
cato dos Fabricantes de Celulose
e Papel, versando sobre MERCA-
DO DE EXPORTAÇÃO DE CE-
LULOSE E PAlPEL, tendo o Dr.
Raul Calfat discorrido com segu-
rança e conhecimento sobre esse
mercado, apresentando números,
dando sugestões e soluções viáveis,
respondendo ainda a inúmeras
perguntas que trouxeram subsí-
dios valiosos para a assistência.
SOFISTICAÇÃO DOS MÉTODOS
DE IMPRESSÃO, apresentado
pela ABTG - Associação Brasi-
leira de Técnicos Gráficos, encer-
rou os trabalhos do dia, sendo
bastante elucidativa a explanação



sobre métodos de impressão e ade-
quação de cada tipo de papel e seu
uso específico, ministrada pelo
Prof. Sérgio VaY1 da Escola de
Artes Gráficas "Theobaldo De Ni-
grís u1 do SEN AI. Os trabalhos
foram coordenados pelo Sr. Age-
nor Gonzaga César. Os presentes
foram convidados a participar de
um coquetel que marcou o início
do forum, transcorrendo em am-
biente de ampla cordialidade, pos-
sibilitando um congraçamento en-
tre os representantes dos diversos
setores que se fizeram representar.

Dia 41 em prosseguimento ao
Fórum, foram debatidos 3 itens.
O primeiro de suma importância
para a indústria papel eira e acom-
panhado com grande atenção pelo
auditório, teve como tema reflo-
restamento: PRODUÇÃO DE MA-
DEIRA PARA ATENDIMENTO
DO PLANO NACIONAL DE
CELULOSE E PAPEL, em que o
Dr , Nelson Levy, da ARBRA -
Associação Brasileira das Empre-
sas de Reflorestamento, esgotou a
matéria com dados e explicações
técnicas sobre o assunto. O Sr.
Mário Parmegianí, da ABPO -
Associação Brasileira de Papelão

Ondulado, foi o segundo orador
da tarde discorrendo sobre a rea-
lidade desse ramo da Indústria,
inclusive com projeção de slídes
ilustrativos que permitiram. um
completo apanhado do setor. EM-
BALAGEM - MERQADO NA-
CIONAL EM DESENVOLVI-
MENT01 foi a palestra de encer-
ramento desse segundo día, quan-
do o Sr. Manoel Vieira, da ABRE
- Associação Brasileira de Emba-
lagem, em extensa explanação,

complementada com filmes e sli-
des, traçou um completo perfil da-
quele setor. A coordenação foi do
Sr. Rubens Pereira da Cunha.

O último dia de Forum, dia l?,
contou com a mesma afluência de
público apresentada nos dias ante-
cedentes e o temário esteve à al-
tura dos anteriores.

Inicialmente a ABIGRAF -
Associação Brasileira da Indústria
Gráfica, apresentou excelente tra-
balho sob o titulo MERCADO
ALALC PARA INDúSTRIA DE
ARTES GRAFICAS, com uma se-
gura explanação feita pelo Dr ,
Dráusio Basile, que ressaltou as
inúmeras possibilidades que esse
mercado abre para o nosso parque
gráfico. Coube ao Sr. Clayrton
Sanchez, da Associação Brasileira
de Celulose e Papel, discorrer so-
bre METODIZAÇÁO PARA CO-
MERCIALIZAÇÃO, dissecando de
maneira sucinta e elucidativa os
problemas inerentes ao tema pro-
posto.

Finalizando os trabalhos, o
Prof. Elazier A. Barbosa, "ex-
pert" em Administração de em-
presas, apresentou ADMINIS-
TRAÇÃO DE EMPRESAS: PRO-

ANAVE - 9



BLEMAS E SOLUÇõES, com
uma palestra ilustrada com slides
referentes a normas de adminis-
tração de maneira bem objetiva,
numa verdadeira aula sobre a ma-
téria, encerrando assim com cha-
ve de ouro esse 1.0 FORUM DE
ANALISE. O coordenador foi o
Sr. Antonio Roberto Lemos de
Almeida. Agradecendo a presen-
ça de todos os presentes, enalte-
cendo a importância desse concla-
ve e esperando que o mesmo te-
nha sido de utilidade para aque-
les que dele participaram, o Sr.
Ciro Torcinelli Toledo, deu por
encerrados os trabalhos, convi-
dando em seguida os participan-
tes para o coquetel de encerra-

mento.
É nosso dever tecer algumas

considerações sobre o Forum e
chegar a algumas conclusões. Ini-
cialmente anotamos, com satisfa-
ção, o grande interesse demons-
trado pela classe ligada à indús-
tria do papel, pelos seus proble-
mas e a busca de soluções objeti-
vas, sem demagogias ou radi-
calismos, em que o debate tran-
co se estende a todos os se-
tores, ainda, que todas as asso-
ciações, sindicatos e elementos li-
gados ao ranut estão e estarão sem-
pre disposroÍJ·-a prestigiar traba-
lhos sérios, com proposições de al-
to nível. nunca se furtando a uma
participação efetiva e maciça,
co:Q'ia presenciamos. Ressalte-se
ainda que outras entidades, não
diretamente ligadas ao setor, não
se furtam a emprestar sua cola-
boração, caso da Federação do Co-
mércio, entidade a qual agradece-
mos encarecidamente na pessoa de
seu presidente José Papa Jr .,
atendendo prontamente nossa so-
licitação, colocando à nossa dispo-
sição o seu bem equipado auditó-
rio para a realização ao forum.
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A. Cerpel
está e em e orando
se

e vida

A interdependência é uma Lei Natural. E disso nos
lembramos e sôbre isso meditamos neste momento de
gratidão e júbilo, em que comemoramos o nosso
1.° aniversário.

GRATIDÃO antes do mais, porque também é uma
Lei da Vida que ninguém pode bastar-se a si mesmo,
nem atuar sem o concurso dos seus semelhantes.

Expressamos portanto o mais profundo
reconhecimento a todos os que nos ajudaram nesta
arrancada: clientes, fornecedores, bancos e nossos
dedicados funcionários, que a todos envolvemos sob o
nobre conceito de AM IGOS.

JúBILO porque sentimos a satisfação de
havermos cumprido nossas metas e pela certeza do
progresso ao longo do tempo.

CERPEL
INDOSTRIA E COMI!RCtO LTDA.

Rua Paula Ney, 688
Aclimação - S.P. - CEPo 04107
Vendas: Fones 71-7842 - 71-1250



rso
Associação Brasileira de Sistemas
e Informações - ABRASI,
promoveu o seu II CURSO DE
ANALISES DE FORMULARIOS,
atingindo o mesmo totalmente
seus objetivos, com real
aproveitamento para os
participantes. As aulas foram
ministradas pelo Prof. Elazíer
A. Barbosa, Economista formado
pela PUC, Pós-Graduação em
Adm. de Empresas pela Fund.
Getúlio Vargas e com larga
experiência na área de Sistemas
e Métodos, adquirida durante sua
militância profissional nas várias
empresas de grande porte em
que atuou.

OBJETIVOS

O curso foi programado para
transmitir aos participantes uma
visão completa de todos os .
elementos necessários para a
implantação de um sistema de
análises, desenho, codificações,
impressão e controle de
formulários, apresentando
durante seu transcurso exemplos
práticos de racionalização, bem
como formulários-problemas e
suas críticas. Para um melhor e
mais perfeito atendimento das
explanações, os organizadores do
curso forneceram apostilas com
mais de 70 ilustrações e ura
mostruário encadernado com

diversos tipos de papéis, de real
interesse para aqueles que militam
na área de Organização e Métodos
e os responsáveis por áreas
administrativas e ressentem a
falta de uma sistemática que
permita controlar o fluxo de
informações veiculadas por
formulários, e ainda para
universitários que se preparam
para ingressar em atividades
administrativas.

PROGRAMA
Introdução. Conceito de
formulário. Centralização de
controle de formulário.
Classificação dos formulários.
Funções dos formulários. O papel
e suas características mais
importantes .
Padronização das dimensões
dos formulários. Dados fixos e
variáveis. Identificação dos
formulários.
Informação sobre impressão.
Numeração dos formulários.
Entrada de dados.
Tópicos Poluidores. Inclusão
de tópicos necessários.
Transcrição de dados.
Agrupamento de dados.
Métodos de preenchimento.
Técnicas utilizadas para dar
ênfase a Determinados Campos
do formulário.
Emprego de tópicos comuns
em formulários. Formulários
emitidos com carbono. Controle
interno do formulário e
encaminhamento para impressão.
Questionário ae

levantamento. Análise do
questionário de levantamento.
Roteiro para análise de
formulário.

A importância do curso pode
ser medida pelas empresas que
participam do mesmo,
subvencionando a participação
de funcionários ligados ao setor.
Inscreveram-se neste último:
Bardella, Borriello Eletrônica S/ A
- BBE, SAAB - Scania Vabís
do Brasil S/A, Duratex S/A,
Ind. e Com., Servix Eng . S/A,
Lion S/A Eng. Importação,
Sperry Rand do Brasil SI A,
Const. Com. Camargo Corrêa,
Ind. Com. Brosol Ltda., Haspa
Habitação de São Paulo S/A de
Crédito Imobiliário, Bayer do
Brasil S/A, Metal Leve S/A,
Tenenge Técnico Nacional de
Engenharia, Bolsa de Valores de
São Paulo, Moinho Santista -
Fab. de Tecidos Tatuapé, VAS?
- Viação Aérea de São Paulo
S/A, Bco. Comércio Ind. de São
Paulo, Metr. de Planel , Grande
S/A - Emplasa, Sincarbon -
Ind. Com. S/A, Banco Real;
algumas dessas empresas
participaram com mais de um
elemento.

Constou ainda do progra.m.a
do curso uma visita técnica,
tendo sido esta realizada na
Oswaldo Fernandes Artes
Gráficas S/ A. No encerramento,
o Sr. Trindade Escudeiro,
Presidente da ABRASI, f~ a
entrega de certificados de
conclusão aos participantes.
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Confissões de uma cinquentona.
Com 50 anos muita gente sente-se realizada

Não as Indústrias de Papel Simão.
Nestes primeiros 50 anos a Simão dedicou-se ã consolidação.

Iniciando-se como uma modesta fábrica de popeõo, com a "prodigiosa" capacidade
de produção de 15 toneladas/ dia, as Indústrias

de Papel Simão se transformaram
em um gigantesco complexo, totalmente integrado, que abrange desde

imensas reservasflorestais até a produção
dos mais variados tiJX>sde papéis para todas as finalidades.

A capacidade atual de produçoo das Indústrias de Papel Simão
está em tomo de 25QOOOtoneladas de papel e celulose

Equi[X1rnento ultra-sofisticado, três unidades fabris (a esta altura já são 4l
2500 funcion6rios.

Uma marcante participação no mercado intemo e extemo.
Aos 50 anos, as Indústrias de Papel Simão sentem-se com a disposição de um adolescente.

Com a força, com o entusiasmo e vibração da juventude
Mas com o equilíbrio e a sabedoria de quem já viveu 50 anos.

Mudando um pouco o ditado, a Simão diria que a vida começa aos 50.$lndústrias de Papel Simão S/~
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Há cerca de 15 anos atrás,
quando os amigos me pergunta-
vam de que cidade eu era e eu
respondia de Itapira, ouvia, ime-
diata e quase que automaticamen-
te uma outra pergunta: Terra do
Beline1 Da mesma maneira, a re-
cíproca era verdadeira, ou seja,
quando dizia que era da Terra do
Beline, me retrucavam sempre:
de ltapira?

Coincidentemente, há cerca
de 3 anos, quando comecei a tra-
balhar na Scheliga e encontrava
os colegas de profissão ou os ami-
gos que não via há algum tempo
e ouvia a clássica pergunta: "On-
de é que você anda 1", eu respon-
dia que estava trabalhando numa
Indústria de Folhinhas, e ai vinha,
também imediata e quase que au-
tomaticamente, uma infalível per-
gunta: Na Scheliga1 Ou então,
quando respondia que estava tra-
balhando na Scheliga, ouvia sem-
pre: Folhinhas?

Assim começou o Dr. Mu-
nhoz, atual Superintendente da
Schelíga SIA - Gráfica e Edito-
ra, sua entrevista com nosso re-
pórter.

Realmente, o nome Scheliga
está para Folhinhas e Calendários
como o nome Bom Bril está para
esponja de lã de aço ou o nome
Gilette está para lâmina de bar-
bear.

Poucas empresas conseguem
essa extraordinária façanha: as-
sociar seu nome ou sua marca ao
produto que fabrica e vice-versa.

Para isso, é necessário, entre
outras coisas: tradição, excelente
qualidade e primoroso atendi-
mento.



E é o que não falta à Scheli-
ga, uma empresa com nada menos
do que 80 anos bem impressos, ou
melhor, bem vividos.

Entretanto, a vida dessa qua-
se secular empresa nem sempre
foi um "mar de rosas" .

Pelo contrário, para manter
sua tradição, seu nome e seu ex-
traordinário 'conceito, a direção
da empresa teve que remodelar to-
talmente sua estrutura, equacio-
nar inúmeros problemas e, final-
mente, dar-lhe as dimensões atuais,
de uma das empresas maísdínã-
micas e mais atualizadas do Brasil.

Quem conhece de perto a sen-
sacional "Virada" da Scheliga,
sabe que ela foi provocada, oríen-
tada e conduzida por Uni jovem
que, aos 27 anos, deixou sua bem
montada e confortável banca de
advocacia para enfrentar as agru-
ras da vida de um "Dirigente
Gráfico" .

E foi ele, o Dr. José Antonio
Barroz Munhoz, quem explicou à
nossa reportagem a receita ,de tão
rápido e impressionante sucesso:

a) Acreditar que absoluta-
mente nada é impossível; enfren-
tar qualquer desafio com honesti-

dade, dedicação, entusiasmo e per-
severança. Confiar nas pessoas;

b) Nunca ter medo de er-
rar, Assumir a responsabilidade
do cargo e tomar, a tempo e a ho-
ra, as medidas necessárias, por
mais antipáticas ou desagradáveis
que elas possam ser ou parecer;

c) Não temer outro julga-
mento que não o da própria cons-
ciência. Acreditar que a verdade
sempre prevalece;

d) Saber que o maior patri-
mônio de qualquer empresa ou
pessoa é o seu nome, o seu concei-
to é ser absolutamente intransi-
gente na defesa desse princípio;

e) Cercar-se de bons elemen-
tos, montar uma equipe coesa, ca-
paz e imbuída dos mesmos propô-
sitos e, finalmente,

f) Trabalhar, Trabalhar e
Trabalhar!! !

A Schelíga, de sua fundação,
em 1895, até a década de 40, cres-
ceu a ponto de tornar-se a maior
indústria gráfica do Brasil. Daí,
até o início da década de 60, ape-
nas manteve o seu status.

Mas, como ensina uma velha
teoria econômica, uma empresa
não pára . Ela sempre anda; para

frente, ou para traz. De fato, pois,
quando ela pára, o mundo con-
tinua andando, continua evoluin-
do e, conseqüentemente, ela vai.
ficando para traz.

Foi 0- que aconteceu com a
Scheliga.

Sua estrutura de vendas, até
há pouco, era constituída apenas
de representantes autônomos, a
maioria dos quais fazia da venda
das suas folhinhas um "bico", uma
atividade secundária,

Essa estrutura era perfeita-
mente válida nó passado e foi com
ela que a empresa cresceu, se pro-
jetou e tornou-se não apenas a
maior indústria gráfica do Brasil,
como a maior fabricante de folhi-
nhas e calendários do mundo.

Naquela época, ela mantinha
um impressionante quadro de re-
presentantes espalhados por todo
o Brasil. Muita gente hoje hem
sucedida em vários campos de ati-
vidade não esconde que estudou,
ou que fez as despesas de seu ca-
samento, ou que comprou sua pri-
meira televisão, ou que educou
seus filhos, enfim, que "engordou
seu orçamento" com as comissões
que 'recebeu da Scheliga .
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Muitos gerentes de bancos e
outros profissionais de g-abarito
faziam parte do quadro de repre-
sentantes da empresa.

Todavia, em virtude da evolu-
ção do país, as próprias condições
de remuneração e as funções des-
ses profissionais se modificaram
a ponto de não mais precisarem
se dedicar a outras atividades para
obterem melhores ganlios ,

Além disso, se até então eles
apenas vendiam, recebiam suas
com1ssões e passavam o competen-
te recibo, após a Lei dos Repre-
sentantes Comerciais Autônomos,
de 1965, eles passaram a ter que
se inscrever nos Conselhos Regia-
nais desses profissionais, contri-
buir para o INPS, pagar ISS, etc.

Houve, então, uma brusca di-
minuição do quadro de represen-
tantes da empresa, com sérios re-
flexos nas suas vendas. Sim, pois
essa diminuição não foi apenas
quantitativa, mas, sobretudo, qua-
litativa.

A Scheliga passou a sofrer,
então, as conseqüências de tão da-
nosa queda.

A partir de 1972, quando o
Dr , Munhoz assumiu a direção da

empresa, ela passou a se reestru-
turar, se remodelar e se dina-
mizar.

Montou-se uma nova estrutu-
ra de vendas, através da abertura
de nada menos do que 22 filiais e
escritórios regionais em todo o
país.

Em cada unidade dessas, a
empresa mantém um quadro de
funcionários constituídos de Ge-
rentes, Supervisores de Vendas,
Líderes de Equipes Motorizadas,
Vendedores, Cobradores e Auxi-
liares admínístratívos ,

A grande "virada" da Sche-
liga constituiu, sem dúvida, a mon-
tagem dessa gigantesca máquina
de vendas, que pouquíssimas em-
presas do Brasil possuem.

A partir e em decorrência
dela, vieram as outras grandes
transformações por que ela passou.

Enquanto eram autônomos,
além das folhinhas de sua fabrica-
ção, os seus vendedores também
vendiam outros tipos de brindes,
fabricados por outras empresas.

A partir da profissionaliza-
ção de seus homens de vendas, já
que eles passaram a só trabalhar
para a Scheliga, esta, para aumen-

tar as possibilidades de ganhos de
seus vendedores e, ao mesmo tem-
po, para obter melhor aproveita-
mento de seus custos fixos, passou
a comercializar e depois fabricar
outros produtos.

A diversificação da produção
da empresa, portanto, foi outra
grande "virada" da Scheliga e eli-
minou ou reduziu vários proble-
mas: sazonalidade de vendas, sa-
zonalidade de produção, turn over
de pessoal, despesas financeiras e
grande necessidade de capital de
giro.

A partir de então, de uma si-
tuação sabidamente difícil, a em-
presa passou a não só readquirír,
como a aumentar seu prestigio,
seu conceito e sua posição.

Montou um organograma ra-
cional e contratou elementos alta-
mente qualificados para Gerenciar
seus vários Departamentos e seus
vários setores.

Passou a produzir, além de
Folhinhas e Calendários:

a) Papel Fantasia.
b) Chaveiros, Réguas e Ca-

netas .
c) Sacolas Promocionais.
d) Gravuras e Posters.
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Aproveitando seu extraordi-
nário parque gráfico, passou a
atender qualquer tipo de trabalho
compativel com seu maquinário.

Em conseqüência dessa políti-
ca, começou atendendo a parte
gráfica dos Jogos Sílvio Santos
(Sua Majestade o Dado, Só Com-
pra Quem Tem e Boa Noite Cin-
derela) .

Em seguida, graças à sua ex-
celente estrutura de vendas, pas-
sou a distribuir, com exclusividade
para todo território nacional, es-
ses produtos e, finalmente, em
1976, teve a licença para fabricar
e vender os Jogos Silvio Santos.

Completando a nova série de
produtos e os novos mercados da
Scheliga, este ano a empresa pas-
sou a editar nada menos do que
6 revistas infantis mensais, que
são .distribui das para todo o país
pela Abril.

Essas revistas, dos BRASI-
LIANOS, vêm preencher um gran-
de vazio no mercado editorial bra-
sileiro: os personagens, totalmen-
te nacionais, vivem suas aventuras
e suas perlpikias em lugares fira-
sileíros, dívertmdo nossas crían-
ças e, ao mesmo tempo, ensinando-

-lhes aspectos da nossa história,
da nossa geografia, de nossa gen-
te, nossos usos e-nossos costumes.

OS BRASILIANOS consti-
tuem-se de três grupos de perso-
nagens: dos índios, dos Canga-
ceiros e dos Bandeirantes. Cria-
dos pelo espanhol mais brasileiro
que se conhece, José Luiz Ortega
Corton, um extraordinário artista
e homem de Marketing, possuem
tudo para se tornarem, dentro de
muito pouco tempo, familiares a
todas as crianças brasileiras.

Sim, porque, além das revis-
tas editadas pela Scheliga, eles
aparecerão em brinquedos, ma-
lhas, sabonetes e uma infinidade
de outros produtos fabricados pe-
las maiores empresas do Brasil,
como TROL, RHODIA, ATMA,
SUL FABRIL, etc.

Em razão de tão grande ex-
pansão, a Scheliga passou a ocupar
um depósito fora de sua séde e a
se ufilízar de uma unidade indus-
trial rapidamente montada em
Itapira (Terra. do Beline e do Dr.
Munhoz, ué!) .

Passou de cerca de 250 em-
pregados para um quadro atual
superior a 800 funcionários, que

deverá chegar a 1.200 até o final
do ano.

Multiplicou por 8_0 seu consu-
mo anual de papel, comparativa-
mente ao ano de 1972.

Adquiriu mais máquinas do
que havia felto em 30 anos, tripli-
cando sua capacidade de produção.

Passou a atender, além das
dezenas de milhares de clientes
que já atendia, clientes de grande
porte, como Souza Cruz, Eternit,
Coral, Manah, General Electric,
Colmeina, Paoíetti e muitos outros.

Tudo isso em meio às crlses
por que passaram todas as indús-
trias gráficas do Brasil.

A filosofia que há 80 anos
norteia a ação da empresa é uma
só: todos trabalham para se rea-
lizar, pessoal e profissionalmente
e se consideram parte integrante
de uma engrenagem que não gira
apenas para produzir lucro, mas
para, usando o lucro, atingir seus
verdadeiros e superiores objeti-
vos: alcançar o bem social.

Por tudo isso, o novo slogan
da empresa passou a ser: SeRE-
LIGA: JOVEM .AOS OITENTA
ANOS.
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PAP~IS IMPRESSOS EM FLEXOGRAFIA

PAP~IS FANTASIA

ROTULOS PARA MACARRÃO E BISCOITO

IMPRESSAO A 4 CORES COM LARGURA 100 CM. úTIL PODENDO 120 EM

PINTURA DE 100

CORTAMOS PAP~IS DE BOBJHAS PARA FOLHAS AT~ 100x120

CORTAMOS PAP~IS DE BOBINA PARA BOBINA DE 120 CM. AT~ 1 CM.

PAPEL KRAFT CORTADO PARA PLASTIFICAÇAO

IGISSETE Comércio e Indústria Lida.
R. CEL. EMILlO PIEDADE, 273 - TELS.: "292-1309 - 292-7043 - 292-8371

SAO PAULO
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CICEPLI
A fim de participarem da Assembléia Extraor-

dinária da Confederação Industrial de Celulose ~
Papel Laünoamericana - CICEPLA - a realizar-
-se nos dias 31 de Maio, 1, 2 e 3 de Junho do cor-
rente ano em Calí - Colomhia, embarcarão repre-
sentando o Brasil os Snrs, Samuel Klabim, Presi-
dente da Associação Nacional de Celulose e os Snrs.
Fernando Camnrgo, Antonio Lopes, Marcello L.
Pilar e Oswaldo Derani,

O vastissinw programa a ser cumprido, demons-
tra bem a atenção e cuidados com que foi o me811W
elaborado, sendo que seus pontos principais serão

~
f1-:10rlIANO

fABRI NO S/A. Papeis Especiais e de Segoranç
R. CONSELHEIRO CARRÃO, 596 - FONE: 288~59

VENDAS: FONES: 34-0!i85 - 33-4795 - S. PAULO

Representante exclusivo

oars todo o Brasl! da

Cartlert Miliani Fa'briano

PAPEIS:

Ingres/Cover - Murillo • Fabriano Clássico

Rafaello - Castello • Rosaspina

e papeis de luxo para correspondência

BOSATELLI
A ARTE EM FOTOLITO
R. CLlMACO BARBOSA, n9 . FONE: 273-2289 - SP

os debates sobre os itens n.D 1:- IIMatérias Primas
Fibrosas, Produção, Tecnologia e Legislação", O
item n:o 2 deverá desenvolver os seguintes traba-
lhos: Intercâmbio Comercial, Intercâmbio de In-
formações, Financiamento, lnira-estrutura e Re-
cursos HUmlt1W8.

No próximo número daremos informações
maiores sobre o cenelaoe,

REPRESENTAÇõES
PAPELSUL LTDI.

GERMANO REBENTlSCH - Sócio GeT8nt8

Praça das Contendas. N.o 106
Fone: 247-4662 - CX.P. 12.796 - Z.P. 18

End. Telegráfico: • PAPELSUL·
SANTO AMARO - São Paulo

!AP. S/A IND. DE PAP~IS E CARTõES

INDÚSTRIA E COMI!RCIO DE PAPELAO IBICUI S. A.

PAPEL TIPO KRAFT de 60 alIO gm2

FÁBRICA DE PAPEL E PAPELAO JUSTO S. A.
SAO LEOPOLDO - RS

MANILHA 60x90 • MANILHA EM BOBINAS • KRAFT
MANILHINHA 34x45 . MIOLO ONDULADO

COMERCIO DE APARAS DE PAPEL
JUAN J. MARTINEZ & elA. LTDA.

APARAS BRANCAS DE 1.a • HOLLERIT . JORNAL

CELULOSE FIBRA CURTA E FIBRA lON-
GA BRANQUEADA E NÃO BRANQUEADA.

TEMOS DISPONIBiliDADE
FONE: 247-4662

ESTAMOS ORGANIZADOS EM COMPRA
E VENDA DE MAQUINAS E EQUIPAMEN-
TOS USADOS, PARA A INDÚSTRIA DE PA·
PEL E CELULOSE - CONSULTEM-NOS
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I FORMACÃO~ _-
NOVO PAPEL

A PAPIRUS acaba de lançar
um novo papel, o "MARMORIZA-
DO AMARELO", que irá comple-
mentar sua linha de capas para
ondulado.

Com este lançamento, os on-
duladeiros poderão atender aque-
las embalagens que mereçam ter
destaque, tais como bebidas finas,
alimentos, biscoitos e -outros que
fiquem em exposição e assim cha-
me a atenção do consumidor.

FINANCIAMENTO

o Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico - BNDE,
concedeu um financiamento a Cia.
Suzano de Papel e Celulose, deo-s 29.321. 758,66 (211. 039 ortns
à cotação de Cr$ 138,94 cada)
possibilitando a empresa a inte-
gralização de capital de participa-
ção na Suzano ~berly Ind. e
Comércio Ltda. que está instalan-
do uma fábrica de papel crepado,
no município de Mogi das Cruzes
- S. P ., com capacidade de pro-
dução de 17.200 toneladas anuais.
Está previsto para abril próximo
o início das operações, e aquela
unidade industrial deverá produ.
zir papel crepado, utilizando em
sua fabricação o tradicional pro-
cesso úmido, sendo que a tecnolo-
gia deverá ser fornecida pela Kim-
berley Clark dos Est. Unidos. A
previsão inicial de produção gira
em torno de 70% de sua capaci-
dade, progredindo para noventa
por cento em 77, atingindo os 100
por cento em 78.

"HOMEM DO ANO" -
VERSÃO 75

Anualmente a Câmara do Co-
mércio Brasít-Estados Unidos cos-
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tuma se reunir em. Nova York,
com a finalidade de eleger o "Ho-
mem do Ano", distinguindo, na
ocasião, uma personalidade brasi-
leira e outra norte-americana.
Este ano o nome patrício agracia-
do foi o do empresário Jose Papa
Jr. (Henry Ford e Min. Reis Ve-
loso em 74), presidente da Fede-
ração do Comércio do Est. de
São Paulo, entre outros cargos -qus
ocupa. Deverá receber o título no
dia 7 de maio próximo, durante
um banquete oferecido pela Câma-
ra em Nova York,

PORTO ESPECIALIZADO

Outra do BNDE beneficiando
a indústria de celulose. Foi assi-
nado um acordo abrangendo a
PORTOBRAS, BNDE, a Vale do
Rio Doce e a Araêruz Celulose,
que propiciará a implantação e
instalações portuârias em Barra
do Riacho - ES, especificamente
destinadas à exportação de celulo-
se. Trata-se de medida pioneira
no Brasil e para sua execução será
necessária a captação de recursos
estatais e particulares. Esse por-
to será de vital importância para
a indústria de celulose, pois terá
características próprias, introdu-
zindo serviços portuários especia-
lizados, diferindo dos terminais
particulares existentes. Sua im-
planta ç ã o compreende estudos
técnicos, elaboração do projeto e
construção. Os recursos necessá-
rios virão do BNDE 60% do in-
vestimento total, os restantes 40%
serão fornecidos pela Portobrás
(60%), Aracruz (30%) e Vale
(10%), constituídas em uma so-
ciedade. Apenas para uma idéia
da Importância da obra só a Ara-
cruz deverã exportar em 1978 cer-
ca de 400 mil ton. de celulose.

IV BIENAL INTERNACIONAL
DO LIVRO '- IV BIL

Reallzar-se-á em agosto pró-
ximo, de 14 a 221 a IV Bienal In-
ternacional do Livro, promovida
pela Fundação Bienal de São Pau-
lo, Instituto Nacional do Livro e
a Câmara Brasileira do Livro, que
contará com a colaboração do Go-
verno e Prefeitura de São Paulo
e SNEL - Sind. Nacional dos
Editores de Livros. O Pavilhão
"Armando A. Pereira", no Par-
que Ibirapuera, acolherá o evento.
Sua finalidade específica é a de
promover o livro e a indústria edi-
torial em todos os seus aspectos.
As inscrições encontram-se aber-
tas e se estenderão até 30 de maio
próximo, podendo os interessados
colher maiores informações na
Câmara Brasileira do Livro, Av.
Ipiranga, 1.267, 10.0 andar -
São Paulo.

OTIMISMO
PARA AS EXPORTAÇõES
DE CELUWSE E PAPEL

Uma estimativa da ordem de
Cr$ 900,00 milhões está prevista'
para a entrada de divisas com as
exportações de celulose e papel du-
rante o exercício em curso, segun-
do estudos realizados pelos depar-
tamentos competentes da CACEX,
após o pleno atendimento da de-
manda do mercado interno.

Esta conclusão foi possível
após um levantamento criterioso
elaborado por sub-comites espe-
ciais constituídos para atender a
cada setor produtivo da categoria,
com a participação direta de fa-
bricantes e consumidores "repre-
sentando, dessa forma, o consenso
geral", segundo o Sr. Jamil Ní-
colau Aun, presfilente do Sindicato
da Indústria. do Papel, Celulose e



Pasta de Madeira no Estado de
São Paulo. Prosseguindo, o presi-
dente daquela entidade, acrescen-
tou tratar-se de um programa de
fôlego, analisado sob todos os as-
pectos, antes de aprovado pelo Co-
mitê de Comércio Exterior, unani-
memente, representando inclusive
uma normalização do mercado no
setor, sem prejuízo para o mer-
cado interno, "uma vez que foi
considerada para a exportação a
produção excedente" . Ressalva
apenas que, para o programa atin-
gir os objetivos na sua plenitude.
a fixação da política de fretes para
o ano todo e o retorno real dos
incentivos para fazer frente à ne-
cessária competividade do merca-
do internacional. Sem as medidas
necessárias a serem adotadas nes-
te sentido, aduzíu, acredita que as
exportações do setor não terão
melhor comportamento do que o
apresentado no exercício anterior,
quando atingiu apenas dez por
cento do pretendido.

Acredita o Sr. Jamil Aun
que, com o entrosamento existente
na conjuntura atual, englobando
os interesses de produtores, con-
sumidores e da CACEX, através
de seu Presidente Sr. Benedito
Moreira, cãegou-se a uma visão
global do setor, podendo se estabe-
lecer um plano que venha a aten-
der a todas as partes.

Complementando essas infor-
mações o Sr. Horácio Cherkassky,
Presidente 'em exercício da Asso-
ciação Nacional e da Associação
Paulista dos Fabricantes de Pa-
pel e Celulose, mostrou-se baatan-
te otimista quanto às metas a se-
rem atingidas, ao declarar que "a
CACEX conseguiu efetivamente o
consenso de toda a categoria eco-

nômica de papel e celulose, incluin-
do produtores, consumidores e as-
sociações técnicas. Acrescentou
que o programa para exportações
do setor, anunciado pelo Presiden-
te da CAGEX, Sr. Benedito Mo-
reira, é plenamente viável e, "sen-
do dinâmico, poderá no curso de
sua execução, corrigir eventuais
distorções geradas por circuns-
tâncias de mercado.

VISANDO O MERCADO
EXTERNO

Foi recentemente criada tl

ABECEL - Associação Brasilei-
ra de Exportadores de Celulose,
englobando as três principais em-
presas produtoras e exportadoras
do produto - Aracruz, Riocel e
Ceníbra. Caberá ao Sr. Emane-
Galveas, ex-Presidente do Banco
Central, dirigir os destinos da As-
sociação. Em pronunciamento,
explicou o 5r. Galveas que a cria-
ção da entidade tem a finalidade
de congregar esforços no sentido
de estudar e acompanhar o mer-
cado externo para sua posterior
conquista. Aduzíu, que este é "um
dos mais complexos e sofisticados,
além de há muito tempo dominado
por exportadores tradicionais co-
mo Canadá, Est. Unidos, Japão e
países escandinavos. É pensamen-
to da entidade criar condições de
entendimentos imediatamente com
a CACEX a fim de obter incen-
eivos como já vem ocorrendo em
outros setores como a soja, mamo-
na e outros. Uma das primeiras
reivindicações da entidade é a de
que seja mantido no índice de 20%
o incentivo fiscal para refloresta-
mento e lembra que as refloresta-
doras investiam cerca de Cr$ 4
mil por hectare, que agora deve
girar em torno de Cr$ 6 mil.

CONCLAVE
SOBRE CALENDARIOS

Promovido pelo D. P. I .
Diary Publíshes Internacional,
será realizado entre 23 e 27 de
maio a XXI Reunião Internacio-
nal dos Editores de Calendários,
com séde em São Paulo, nas insta-
lações da Ind. Ernesto Rotschild,
e no Guarujá, no Casa Grande
Hotel. A entidade que congrega
representantes de 12 países -
Alemanha, Est. Unidos, França.
Holanda, Inglaterra, Itália, No-
ruega, Suíça, Brasil e Suécia, que
também represente ª' Dinamarca
e a Finlândia. São estes reconhe-
cidamente os maiores fabricantes
de folhinhas de bolso e de mesa
do mundo. Os temas a serem abor-
dados girarão sobre "Marketing e
Propaganda".

»«
Outro acontecimento de

absoluta importância, foi a
realização do I FORUM DE
ANALISE no MERCADO DE
CELULOSE, PAPEL,ARTES
GRÁFICAS E
REFLORESTAMENTO, com a
organização, orientação e
promoção integral da ANAVE que
teve a sua realização nos dias 3,
4 e 5 de maio p.p., no mesmo
local, Federação do Comércio,
auditório "BRASILIO
MACHADO NETTO", o qual
podemos adiantar, obteve sucesso
absoluto, superando mesmo as
mais otimistas previsões.

. Quanto ao FORUM, podemos
informar que estamos no momento
preparando um número especial
de nossa revista, no qual
transcreveremos, na íntegra,
todas as palestras proferidas.
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o ape no Governo

No seu pronunciamento de
posse ao assumir a Secretaria de
Cultura, Ciências e Tecnologia dia
6 de abril último, o Sr. Max Fef-
fer declarou que "as três áreas
em que se desdobra a atividade
desta Pasta se interpenetram inse-
paravelmente. A cultura; a ciên-
cia e a tecnologia são os poderosos
instrumentos de que se vale o Iio-
mem em busca do desenvolvimen-
to econômico e social". Lembrou
ainda o novo Secretário que "quan ..
to maior o progresso material e
mais elevados os padrões de vida
de uma sociedade, tanto mais am-
plas serão as possibilidades de to-
dos os homens usufruírem os bens
da cultura, em sua significação
mais prangente. Acrescentou que
"nessa quadra decisiva do proces-
so de desenvolvimento brasileiro
cabem a São Paulo - seus gover-
nantes, seu corpo universitário e
seus homens de empresa - um
papel e uma responsabilidade de
singular relevo". Na sua fala o
Sr. Max Feffer deu maior ênfase
aos problemas ligados à parte tec-
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nológica e científica que serão a
maior preocupação de sua gestão

A transmissão de cargo foi
feita pelo Sr. José Bonifácio Cou-
tinho Nogueira, Secretário da
Educação do Estado, que geriu in-
terinamente aquela Secretaria du-
rante sessenta dias, e que na oca-
sião teceu elogios ao Sr. José
Mindlin, ex-secretário e ao atual
que assumia. Contou com a pre-
sença do Governador Paulo Egy-
dio Martins, que também pronun-
ciou discurso saudando o novo se-
cretário, contando ainda com a
participação de vários secretários
de Estado, representantes de co-
mandos militares, políticos e figu-
ras representativas dos meios em-
presariais .

o HOMEM

o Sr. Max Feffer é empre-
sário ligado à indústria da celulo-
se e papel, ocupando o cargo de
Vice-Presidente do Grupo Suzano
Feffer. Paulistano, com 49 anos
de idade é formado em engenharia

civil pela Universidade Macken-
zie, com vários cursos no exte-
rior. Liderou um grupo de cien-
tistas na pesquisa do processo pa-
ra a fabricação da celulose, com
a utilização de eucalipto em subs-
tituição ao pinheiro, realizada nos
Laboratórios da Universidade da
Florida ,em Gainsville, sendo pos-
teriormente esse processo pioneiro
utilizado na empresa a que perten-
ce. Com muita sensibilidade ar-
tística, o atual secretário está bas-
tante ligado às artes plásticas e a
música, tendo inclusive cursos de
música freqüentados em São Pau-
lo, Nova Yorque e Buenos Aires.
Exerce ainda várias atividades fi-
lantrópicas e culturais.

Para se ter uma idéia da im-
portância daquela Secretaria bas-
ta citar a complexidade de alguns
órgãos que a compõe. Entre eles
o Inst. de Pesquisas 'I'eenológicas
(IPT), Patrimônio Histórico, Ar-
queológico, Artístico e do Turismo
do Estado, Inst. de Energia Atô-
mica, Fundação Padre Anchieta
(TV e Rádio Educativa), Divisão
de Museus (Pinacoteca do Esta-
do, Artes Sacras, Imagem e Som
entre outros), Divisão de Arquivo
do Estado, Divisão de Bibliotecas,
Conservatório Dramático e Musi-
cal, Inst. de Pesos e Medidas,
tendo ainda sob sua responsabili-
dade o Conselho Estadual de Cul-
tura que estabelece a política es-
tadual de amparo à cultura, à
ciência e à tecnologia. Dada toda
essa complexidade pode-se avaliar
a responsabilidade e a diversidade
de trabalho que pesa sobre os om-
bros do Sr. Max Feffer.

A diretoria desta Associação,
na unanimidade de seus membros.
augura ao ilustre empresário os
melhores votos de uma segura e
profícua administração.



PA~IS PARA EMBAlAGEM EM BOBINAS

E FORMATOS "PAPeis KRAFT"

H.D. - MAOULATURA - MANlLHA -

MANrIU-HNHA - ,KRAFT PURO

PAPEL DE SED,A

PAP~IS IMPERMEA VEIS - TECIDO IN'GLES

- PAPEL ONDULADO EM BOBINAS.



As características do Quarto ano
sob forma de Estágio Supervisio-
nado

o Estágio constitui uma das mais
eficientes formas de integração
do treinamento em serviço, para a
melhor formação de profissionais
mais capacitados, em consonância
com as necessidades reais do sis-
tema produtivo.
As varnaçens são múltiplas e recí-
procas:

,': Para a Escola é a oportunidade de
obter subsidies valiosos para sua
organização curricular e de seus
conteúdos programáticos.
~, Para a Empresa é a oportunidade
de dispor de um contingente pro-
fissional formado com maior efi-
ciência. que não necessitará de
longo periodo de adptação ao tra-
balho; contar com um sistema efi-
caz de recrutamento e seleção.
* Para o aluno o estágio oferece
os meios de aplicar na prática os
conhecírnentos teóricos; aumentar
as possibilidades de trabalho ime-
diato _após a diplomação, relacio-
nar-se com os meios profissionais
e ernpresartais. testar a consistên-
cia C0S conhecimentos adquiridos
na Esco.a. aoe-feiçoando-os sempre
que necessário. Caberá, portanto,
ao aiuno aproveitar essas oportu-
nidades.

o diploma de técnico será conferi-
do ao aluno que realizar uma com-
plementação curricular obrigatória
na forma de Estágio Supervisiona-
do na Indústria, com a duração mí-
nima de 1440 horas.
O estágio nas Empresas deverá ser
realizado. tendo em vista a com-
plementação dos conhecimentos té-
nicos dos alunos, através do con-
tato direto com os problemas prá-
ticos das Indústrias.
Durante o estágio, o aluno subme-
ter-se-á às Normas e. Regulamentos
da Empresa e às Instruções do Re-
gulamento Escolar do Estágio Su-
pervisionado.
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As Funções do Técnico em Artes
Gráficas

Os Técnicos de ~Ive vlédro deser- -
penharn importante papel nas E -
presas. executando tarefas qi.e a-
presentam ç-ar-de \ e-redade nos
setores de ::"d rust-acào. Planeja-
mento. Proriucào Laboratórios. Con-
trole. Manutenção. Assistência Tec-
nica e Vendas.

De maneira geral. podem ser enu-
meradas algumas funções:

Colabora no projeto e planeja-
mento da .2'0;;,,:: ~J

Supervisiona ê ;:·oduçào. e;,:;-
tuando os contro.es de c..e
dade necessários

Realiza testes em laboretcv cs
para controlar a qualidade :-:
matérias - primas, rnateria s :::
produtos
0' qaníza e executa planos ce
manutenção
Calcula custos e elabora or;".
mentes
Realiza estudos de tempos e
movimentos
Pode panícíoar da venda de
produtos. como vendedor téc-
nico
Pode prestar assistência :,::c-
nica a clientes
Pode chefiar equipes de t'ê~ê-

1110 aLI servi r de Iigaçào e .
Ire O planejamento e a produ-
ção



ESCOLA SENAI
~THEOBALDO DE NIGRIS'
SENAI UNIÃO - PREFEITURA

Curso Técnico de 2." Grau em
Artes Gráficas . .. .. ..

E um Curso de nivel elevado. COr.
respondente ao 2.: ç-a (i;migo
colegial) e visa formar Fec ucos
lnd.istrtars de Nivel écio

Tem a duração ce 3 anos na Esco-
la e um ano de Estágio na lndus-

tria. dando também. direito de
prestar exames vestlbula-es para
Escolas Superiores.
Funciona durante todo o dia. com
aulas teóricas e práticas.

ESPECIALIZAÇÕES Fotomecã-
nica • Tipografia - Offset • Ro-
togravura - Produção Visual
Gráfica.

CURRiCULO: - Lingua Portuque-
sa e Literatura Brasileira. His-
tória, Organização Social e
Pol ítíca do Brasi I. Educação
Moral e Cívica. Matemática.
física. Ouirnica, Biologia, Edu-
cação Física. Educação Artis-
tica e Programas de Saúde.

fotomecânica. Composição e
Impressão Tipográfica. Impres-
são Offset, Impressão Hotoqra-
vura, Produção Visual Gráfica.
Acabamento. Desenho Aplica-
do às Artes Gráficas. Desenho
Técnico de Máquinas. História
da Arte. Organização e Nor-
mas. Tecnologia Gráfica, En-
saios Tecnológicos. física
Aplicada. Ouímica Aplicada.

Informações: Secretaria da Escola
Rua Bresser. 2315 . Mooca

Fone: 292-1952 São Paulo - SP
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o Paraná produz
ííMellagi H distribui

REPRESENTADAS:

• PAPEL BRANCO MONOLUCIDO

• DUPLEX

• PAPEL KilAFT

• CAPA DE ONDULADO KRAFT

• CARTOLINA LISA E MARMORIZADA

• PAPELAO MODELO PARDO E COURO

• PAPELAO BRANCO PARANÁ

MADERE1RA SANTA MARrA &.A.

INDdS1llIA. DE PAPELAO HORl1E SA.

PAPELAO S. PEDRO DE NELSON A. IOIJE'I'

PAPELlO SANTA CECtUA SA.

INDOSTRrAS BONET BA.

DEBONI CELULOSE E PAPEl LTDA.

PASTAMEC IND. E COM. E AGROPECU~RIA

REPRESENTAÇOES MELLAGI S. C.

RUA CONSELHEIRO CRISPINJANO. 344 - 8.° ANO. - C. 808

TELS.: 36-1266 35-8677 34-5492 C .P. 7557

CEP. 01037 SÃO PAULO



Livros
SOL NOS OLHOS - Luz e Silva
- 1975 - Editora do Escritor -

155 pâgs ,

A obra se desenrola numa se-
qüência cinematográfica, e Bene-
dito transmite, com seu estilo se-
guro e cruenta objetividade, os
dramas dos sofridos habitantes
da cidade grande. Sepulta pre-
conceitos e expõe com honestidade
contundente, toda a problemática
que nos envolvea todos nós, sufo-
cados no bojo deste monstro cha-
mado Megalópolis. Sua narrativa
foge do regional e extrapola fron-
teiras. Os fatos e personagens
com que joga, com a sua caracte-
rística versatilidade, serão encon-

trados tanto nas calçadas da Av.
São Luis, como nas ruas e boule-
vardes de Paris, Roma, Londres
Tóquio e adjacências. Ligia, Ana
Maria, Xavier e Marcos são sub-
metidos, pela "pena-bisturi" do
autor a uma autópsia, cujo laudo
seco (como todos) e inflexível
conclui que: os males causadores
da morte em vida advêm do medo,
incerteza, insatisfação, tentativa
de fuga de si mesmos, solidão.
Entre outros. Luz e Silva desnu-
da "os íntimos" do leitor e o so-
bressalta, -quando mostra que es-
tes mesmos males são. também os
nossos e dos nossos bem próxi-
mos. Obra bem elaborada, em que
pontifica a coragem do autor.

ALVARO ZOCCHIO

J' EDIÇÃO

- ATLAS

PRATICA DA PREVENÇÃO DE
ACIDENTES (ABC da Seguran-
ça do Trabalho) - Alvaro Zócchio
- Editora Atlas - 175 pâgs , -
3.a Edição (Revista e ampliada

- 1975).

Em boa hora a obra foi re-
editada. A preocupação primeira
do autor na elaboração do presente
trabalho, foi aliar a explanação
sobre problemas de segurança e
prevenção de acidentes, perfeita-
mente dentro do espírito da atual
legislação. A seguir passa, em
seus vários capítulos, a conceituar
os principais pontos do acidente
do trabalho, da segurança no tra-

balho, numa seqüência lógica, cla-
ra e objetiva. Detém-se, ao expor,
nos principais aspectos dos funda-
mentos mais simples da organiza-
ção e atividades da segurança no
trabalho, para todas as categorias
de empregados, dentro da empre-
sa. Propõe, também, normas cor-
retivas e preventivas que podem,
e devem ser introduzidas nas em-
presas, demonstrando a facilidade,
o baixo custo e os benefícios que
as mesmas trazem, quando adota-
das. De real utilidade, o resumo
feito no final de cada capítulo,
pois facilita o leitor a melhor se-
guir a obra.

a Ilustre casa de remires

A ILUSTRE CASA DE RAMI-
RÉS - José Maria Eça de Queiroz

- Ed. 1973 - Editora
Brasílíense SI A - SP.

É sempre um prazer renova-
do reler Eça de Queiroz. Sua ver-
ve, escrita escorreita, matizada
por estilo exuberante, prolixo e
próprio, faz que sintamos o autor
sempre presente, atuante e atua-
lizado. Superou espaço e tempo.
Difícil. escolher entre as suas obras
aquela que mais nQB agrada. A
Relíquia?, O Crime do Padre Ama.
ro, A Cidade e as Serras, Os
Mafas? São opções que dificultam
a escolha do mais exigente leitor.
Profundo em sua análise do ser
humano, na descrição do ambien-

te, no reparo da época, de suas
tramas literárias, conseguiu trans-
por para o papel com graça e acui-
dade tudo aquilo que o cercou.
Quem ler - ou reler - esta obra
de Eça vai se apaixonar ou relem-
brar com saudade, o boêmio Titó,
a brandura do Padre Soeiro, os
destemperos e irreverências de
Gonçalo Mendes Ramirés, o violão
e os versos simplórios do Videiri-
nha ou ainda a dedicação dos seus
fiéis servidores Bento e Dona Ro-
sa. O clima bucólico e ameno com
que ele conduz a obra encanta e
enternéce ao mais. exigente e em-
pedernido leitor, levando-o da lá-
grima interior ao mais estrepitoso
gargalhar. Assim é Eça. Assim
é toda a sua obra.
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ponto
Consciência ecológica

"Existir é estar exposto ao mundo em rela-
ção íntima com esse mundo" O mundo indus-
trializado e o avanço da tecnologia começa a
tornar-se uma pesada carga, batendo incomo-
damente na- barreira e nos direitos de outros
países, 'quando não é usada com bom senso e
equilíbrio. No meio ambiente em que vivemos,
as modificações da geografia humana, no ramo
da ecologia, começam a influenciar fortemente
todos os problemas materiais e morais.

Mergulhados que estamos numa visão
materialista e imediata, dividimos e· subdividi-
mos a cultura de nosso tempo, em várias espe-
cializações, sem ver no "todo", o pulsar pode-
roso da Vida em toda a natureza.

No entanto, o conhecimento vem demons-
trando, cada' vez mais, a referência total do
ser humano, com 'os universos circundantes.
Não vivemos isolados e, sim, num meio homo-
gêneo a todas as espécies da natureza.

No âmbito internacional, a violação desses
mecanismos de controle vai destruindo os re-
cursos naturais para acumular resíduos e detri-
tos, provenientes de poluições diversas, que vão
desde a nuclear até a urbana. Crescem, cada
vez mais, esses depósitos de restos atômicos,
materiais de indúsria, produtos químicos, etc.,
enquanto os elementos mais necessários à sobre-
vivência vão se acabando aos poucos.

A recente crise energética deflagrou o
início de uma consciência ecolôgica, que era
antes puramente técnica e agora está dando
margem a uma conscientização maior. No ciclo
biológico, o homem é como o prolongamento
do próprio globo. Destruindo o meio em que
vive. vai extinguir as fontes de oxigênio e poluir
a ilora e a [auna terrestres e marítimas, depre-
dando a natureza em sí mesma. Mas. diante
das evidências; constatamos que as leis da natu-
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neyde r a b nli i li

reza são as únicas onde não existem exceções.
Por isso, são chamadas leis universais.

Apesar das advertências, dos protestos, os
espaços verdes são' devastados, alterando todo
o processo natural do solo, sufocando, na polui-
ção, a sobrevivência das florestas e das matas,
comprometendo o equilíbrio físico da Terra.

Integrar as diferentes técnicas do pro-
gresso, para conseguir uma coexistência com a
natureza é a medida sábia que previne o ciclo
contínuo da vida em todas as suas manifes-
tações.

Devemos abrir os nossos sentidos e coope-
rar com os, reinos da natureza. As coisas não
estão acontecendo somente fora de nós, mas
devido às surpreendentes descobertas científ:-
cas, principalmente dentro de nós. E se não
soubermos acompanhá-las com nossa totalida-
de, não seremos dignos da condição essencial
de vida.

Cientificamente, sabe-se hoje que as plan-
tas sentem, comunicam-se e reagem ao meio
ambiente e que nós representamos um papel
importante em seu reino vegetal. Há uma
consciência despertando na juventude em de-
fesa das plantas simples e pedras humildes.
Começa a ter uma idéia desse valor: que a
riqueza está em nossa própria natureza.

Tendo uma "consciência cósmica", os
homens deveriam estar mais alertas, que seria
o saber tratar com amor a tudo que existe -
pois o perfume não captado pelo sentido são
as sementes desse amor universal. Para isso,
não basta que seja com os sêres de uma mesma
roca. de uma mesma religião ou de um mesmo
país. Devemos ser ecléticos com as . leis que
governam a existência das coisas e a essência
dos sêres, em princípios de fraternidade e equi-
líbrio - pois o homem é Natureza.



santa
FAB~ICA: ALAMEDA SANTA MONICA, N.· T

sAo JOSE DOS PINHAIS - ESTADO DO PAli'ANA - TELEFONE 7\4

REPRESENTANTES EM sAo PAULO

PELMA S/A - COMÉRCIO DE PAPEIS
RUA GUAPORÉ, N.o 465 - PONTE PEQUENA

227 ·2253 - 227-8393
TELEFONES: 228.1875 _ 228-5929
RIO DE !JANEIRO - TEL. 234-0756
PORTO ALEGRE - TEL. 42-5418



Scheliga apresenta uma nova mensagem para leitores inteligentes

pela primei ra vez no País. personagens qenulnamente ' brasileiros:
Indiozinho Amazonas. Xavantinho, Raposinho, Esmeraldinha,
Barba Gato, Raposão, Padre Chereta, Lampiãozinho, Maria Bonita,
Virgulino, Menininha do Gantuá. Zé Pernambuco, Chê-Barbaridad, etc.
Você e seus Filhos vão adorar!

Um Lançamento Exclusivo ©OJlTEGA

REVISTA
EDIÇÂO Nº
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